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MOSTEIRO DE SÃO MARTINHO DE TIBÃES 

 
Nos finais do século XI foi fundado o mosteiro românico que recebeu, em 1110, Carta de 

Couto doada por D. Henrique e D.ª Teresa. Em 1567, tornou-se a Casa-Mãe da Congregação de 
S. Bento de Portugal e do Brasil. 

Na primeira metade do século XVII, deu-se início à grande campanha de reedificação e 
ampliação do mosteiro, da qual resultou o conjunto hoje existente. O início das obras filia-se ainda 
na corrente maneirista, mas o barroco e o rococó haveriam de triunfar nas alterações 
desenvolvidas nos finais do século XVII e ao longo de todo o século XVIII. 

Com a extinção das Ordens Religiosas, o mosteiro é encerrado em 1833/1834 e os seus 
bens inventariados e vendidos. A igreja, a sacristia, o claustro do cemitério e uma parte do edifício 
e da cerca (passal) ficam em uso paroquial. A cerca conventual (1838) e o edificado monástico 
(1864) passam para mãos particulares após venda em hasta pública. 

Adquirido pelo Estado Português em 1986, vazio e em avançado estado de degradação, vê 
então assegurada a sua preservação e salvaguarda patrimonial. 

Objecto de uma intervenção integrada de recuperação, restauro e reabilitação, e universo 
de múltiplas e variadas actividades culturais, o Mosteiro de São Martinho de Tibães revalorizado 
patrimonialmente assume-se como um museu «aberto» onde a percepção da sedimentação 
temporal se pode testemunhar e interpretar. 
 
 
 

 
 

SERVIÇO DE EDUCAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
 
O Mosteiro de São Martinho de Tibães procura atrair ao seu espaço vários tipos de 

público, tentando consciencializá-los para a preservação e valorização do nosso património. Indo 
ao encontro das exigências de quem nos visita, foi implementado o Serviço de Educação e 
Comunicação , com funcionamento permanente e com a finalidade de fazer um atendimento 
diferenciado dos grupos, tendo em atenção os objectivos da visita, as suas características, os 
espaços do mosteiro, a exposição a visitar ou a actividade em que pretendem participar. 

Elaboramos para o ano lectivo de 2009/2010 um vasto programa de actividades lúdico-
pedagógicas que pretendem estabelecer a ligação dos diferentes tipos de público ao mosteiro, 
dando-o a conhecer de uma forma simples e atraente. 

Algumas das actividades propostas foram planeadas em parceria com outras entidades, de 
modo a enriquecer o seu conteúdo e permitir a troca mútua de experiências, fazendo com que, 
deste modo, haja uma maior atracção e participação do público. Esta política de parcerias tem 
sido uma das mais importantes formas de envolvimento e aproximação da comunidade local ao 
mosteiro, resultando no aumento do número geral de visitantes e, sobretudo, na qualidade das 
acções desenvolvidas. 
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«VISITAS PREPARATÓRIAS»  
Para prepararem antecipadamente a visita do grupo, tomarem conhecimento do espaço e das actividades 
pedagógicas nele desenvolvidas, os interessados poderão fazer uma visita ao mosteiro, orientada pelos 
técnicos do Serviço de Educação e Comunicação. 
Público-alvo: professores, educadores, animadores e outros agent es culturais  
Funcionamento: em data e hora a combinar com os interessados  
 
 
«HMMM!...HÁ MONGES NO MOSTEIRO!» 
  Espectáculo de marionetas. 
A Companhia de Teatro e Marionetas de Mandrágora criou uma peça de teatro onde as marionetas 
representam personagens importantes no quotidiano monástico de Tibães. Esta é a história de um menino, 
o Hugo, que inicia uma viagem no tempo com destino ao século XVIII. O que ele não sabe é que o seu gato, 
o Branquinho, também o acompanha e isso poderá pôr em risco o seu regresso. Serão eles capazes de 
encontrar uma solução para voltar, de novo, ao século XXI? 
Público-alvo: 4 aos 10 anos  
Funcionamento: 1ª terça-feira de cada mês  
 (de Novembro de 2009 a Fevereiro de 2010)  
Horário: 10:00 ou 14:30 horas  
Tempo de duração da actividade: 1h e 30m  
N.º de participantes: 15 (min.); 50 (máx.)  
 
 
«S. MARTINHO, O CAVALEIRO DO SOL!» 
  Espectáculo de marionetas. 
S. Martinho de Tours, padroeiro de Mire de Tibães, serve de tema a mais uma produção conjunta do 
Mosteiro de S. Martinho de Tibães e da Companhia de Teatro e Marionetas de Mandrágora. As 
marionetas são mais uma vez utilizadas como elo de ligação entre o passado e o presente, mostrando 
que a História também pode ser divertida e animada! 
Público-alvo: 4 aos 10 anos  
Funcionamento: 2ª terça-feira de cada mês  
 (de Novembro de 2009 a Fevereiro de 2010)  
Horário: 10:00 ou 14:30 horas  
Tempo de duração da actividade: 1h e 30m  
N.º de participantes: 15 (min.); 50 (máx.)  
 
 
«ALICE NO MOSTEIRO DAS MARAVILHAS DE TIBÃES...» 
  Espectáculo de marionetas.  
A Associação Contos do Baú criou uma peça de teatro onde as marionetas fazem a aproximação entre a 
história, o real e o imaginário. Tudo começa quando Alice, uma personagem bem conhecida de todos nós, 
depois de espreitar por um monóculo oferecido pela irmã, entra num lugar fantástico, a Cerca do Mosteiro! 
Vem ajudá-la a desvendar todos os mistérios! 
Público-alvo: 4 aos 10 anos  
Funcionamento: 1ª e 2ª terça-feira de cada mês 
 (de Março a Junho de 2010)  
Horário: 10:00 ou 14:30 horas  
Tempo de duração da actividade: 2 horas  
N.º de participantes: 15 (min.); 50 (máx.) 
 
 
«EXPLORAÇÃO DOS ESPAÇOS MONÁSTICOS: IGREJA E CORO A LTO» 
  Visita de descoberta à igreja e coro alto.  
Visita orientada por um personagem vestido de monge beneditino. Os «pequenos exploradores», ajudados 
por uma ficha/guia, transformar-se-ão em detectives astutos para desvendarem todos os enigmas que vão 
surgindo. 
Público-alvo: 6 aos 10 anos  
Funcionamento: 3ª e 4ª terça-feira de cada mês 
Horário: 10:00 ou 14:30 horas  
Tempo de visita: 2 horas  
N.º de participantes: 1 turma (máx.)  
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«PELA PALAVRA É QUE VAMOS» 
  Oficina de escrita criativa inspirada nos diverso s espaços do mosteiro.  
Os monges beneditinos construíram em Tibães o lugar perfeito para seguirem a regra de S. Bento. 
Associaram a beleza do local às suas vivências quotidianas, criando recantos fantásticos que lhes serviram 
de inspiração. Tal como eles, também nós pretendemos hoje, através da escrita, reencontrar a inspiração 
escondida nos diferentes lugares do mosteiro. 
Público-alvo: a partir dos 6 anos  
Funcionamento: uma vez por mês 
Horário: 15:00 horas  
Tempo de visita: 1h e 30m  
N.º de participantes: 1 turma (máx.)  
 
 
«À DESCOBERTA DO MOSTEIRO DE TIBÃES»  
  Visita guiada ao mosteiro e cerca conventual.  
Esta actividade é composta por duas etapas: a visita ao edifício e à cerca conventual. 
Durante a visita ao interior do mosteiro – e de acordo com a idade, o nível de escolaridade e os objectivos 
pretendidos –, o participante é convidado a descobrir e a compreender os diferentes espaços monásticos, a sua 
decoração (azulejo, talha dourada e escultura), a vivência quotidiana dos monges e os vários estilos 
arquitectónicos presentes. 
Na cerca conventual, para além da abordagem histórica a todas as construções, será feita a sensibilização para a 
importância da educação e protecção ambiental. 
Público-alvo: a partir do 5º ano de escolaridade  
Funcionamento: quartas, quintas e sextas-feiras  
Horário: 10:00 ou 14:30 horas  
Tempo de visita: 2h e 30m  
N.º de participantes: 50 (máx.)  
 
 
«OS MISTÉRIOS DE TIBÃES» 
  Uma viagem através dos símbolos do mosteiro. 
Propõe-se que, através de uma «viagem», com partida na portaria e conclusão no jardim de S. João, os 
participantes conheçam o mosteiro através dos seus elementos simbólicos. 
Público-alvo: a partir do 10º ano de escolaridade  
Funcionamento: 1ª e 3ª quinta-feira de cada mês  
Horário: 10:00 ou 14:30 horas 
Tempo de visita: 2 horas  
N.º de participantes: 1 turma (máx.)  
 
 
«A HORTA» 
  Visita específica.  
Na cerca conventual, num campo das antigas hortas, foi criado um espaço para que as crianças dos Jardins 
de Infância, Escolas do 1º ciclo, ATL’s, Ensino Especial e os Idosos possam ver, experimentar e conhecer 
técnicas de cultivo em modo de produção biológico, bem como conhecerem várias plantas usadas na nossa 
alimentação. É uma actividade voltada para a experimentação e educação ambiental. 
Público-alvo: a partir dos 3 anos, até à terceira idade  
Funcionamento: quartas, quintas e sextas-feiras  
Horário: 10:00 ou 14:30 horas  
Tempo de visita: 1h e 30m 
N.º de participantes: 1 turma (máx.)  
 
 
«A BIODIVERSIDADE NA CERCA»  
  Visita geral à cerca conventual, abordando divers as áreas do conhecimento.  
A actividade tem início com uma pequena abordagem sobre a floresta, utilizando meios audiovisuais. 
Pretende-se explorar os diversos ecossistemas presentes na cerca conventual, nomeadamente no que se 
refere à sua riqueza em termos de fauna e flora. Como forma de sensibilizar os participantes para a 
importância da preservação da biodiversidade será feito um circuito na cerca, sendo-lhes para isso 
fornecidos materiais de apoio e observação tais como: guias de campo; lupas; bússolas e binóculos. 
Público-alvo: a partir dos 3 anos  
Funcionamento: quartas, quintas e sextas-feiras  
Horário: 10:00 ou 14:30 horas  
Tempo de visita: 2 horas  
N.º de participantes: 1 turma (máx.)  
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«OLHARES SOBRE ANFÍBIOS E RÉPTEIS» 
  Visita específica.  
A actividade tem início com uma pequena abordagem ao estudo dos anfíbios e répteis, utilizando meios 
audiovisuais. Na cerca conventual, em locais específicos, proceder-se-á à localização e observação de 
algumas espécies, procurando identificá-las, dando a conhecer aspectos relacionados com os seus 
comportamentos, hábitos alimentares e outras curiosidades. 
Público-alvo: a partir dos 8 anos  
Funcionamento: quartas, quintas e sextas-feiras  
Período mais favorável para observação de anfíbios - meados do Inverno até final da Primavera. 
Período mais favorável para observação de répteis - princípios da Primavera até final do Verão. 
Horário: 10:00 ou 14:30 horas  
Tempo de visita: 2 horas  
N.º de participantes: 1 turma (máx.)  
 
«CONTADORES DE HISTÓRIAS» 
  Visita guiada ao mosteiro, ouvindo e contando his tórias.  
Explorando o claustro do cemitério, a igreja, a sacristia e o coro alto, contar-se-ão histórias sobre a vida de 
santos, o cerimonial dos monges, as profissões envolvidas na construção do mosteiro e até algumas 
referências bíblicas. Pretende-se que os participantes não sejam simples espectadores, mas intervenientes 
activos na visita, contando também as suas próprias histórias e experiências de vida. 
Público-alvo: terceira idade  
Funcionamento: 3ª e 4ª terça-feira de cada mês  
Horário: 10:00 ou 14:30 horas 
Tempo de visita: 1h e 30m  
N.º de participantes: 30 (máx.)  
 
«A MÚSICA NO MOSTEIRO DE TIBÃES» 
  Visita guiada com dramatização e animação musical . 
Visita guiada com dramatização e animação musical conduzida por personagens que representam monges 
beneditinos. Esta dramatização percorre os espaços do mosteiro mais simbólicos e com iconografia musical, 
onde o visitante pode escutar trechos musicais dos séculos XVII e XVIII e assim perceber a importância da 
música no quotidiano dos monges de Tibães. 
Público-alvo: terceira idade  
Funcionamento: 3ª e 4ª terça-feira de cada mês  
Horário: 10:30 ou 15:00 horas  
Tempo de visita: 1h e 30m  
N.º de participantes: 30 (máx.) 
 
OUTROS PROJECTOS / PARCERIAS  
Para além das actividades apresentadas, o Serviço de Educação e Comunicação está aberto a sugestões e 
a possíveis trabalhos de colaboração com outras instituições, quer públicas, quer privadas. 
 
«A DESFOLHADA TRADICIONAL» * 
Como vem sendo hábito, irá realizar-se mais uma vez a Desfolhada Tradicional, aberta ao público em geral 
e a realizar num sábado à tarde (data a definir). Esta actividade está também disponível para outros tipos de 
público entre os dias 7 e 15 de Outubro de 2009. 
 
«A VINDIMA» * 
Porque a vindima é uma actividade que não se pode prolongar muito no tempo, pois a colheita pode ficar 
comprometida, esta actividade decorrerá para os visitantes do Serviço de Educação e Comunicação 
somente no dia 22 de Setembro de 2009. 
 

* - As datas destas actividades poderão ser alteradas em função das condições climatéricas. 
 
«TODOS OS DIAS SÃO DIAS, MAS…UNS MAIS QUE OUTROS» 
Assim como o dia de aniversário é especial para cada um de nós, também o Serviço de Educação e 
Comunicação do Mosteiro quer comemorar, de uma forma diferente, alguns dias do ano. 
25, 26 e 27 de Setembro de 2009 > Jornadas Europeias do Património 
7, 11 e 13 de Novembro de 2009 > Comemorações do Dia de S. Martinho 
23 de Novembro de 2009 > Dia da Floresta Autóctone 
21 a 23 de Dezembro de 2009 > Ateliers de Natal 
22 de Março de 2010 > Dia Mundial da Água 
23 de Abril de 2010 > Dia Mundial do Livro 
1 de Junho de 2010 > Dia Mundial da Criança 
11 de Julho de 2010 > Comemorações do Dia de S. Bento 
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::  INFORMAÇÕES ÚTEIS: 
- Os interessados em participar em qualquer uma das actividades, deverão fazer marcação prévia através 
de um ofício enviado por correio, correio electrónico ou fax, indicando: 

> O dia e a hora em que o grupo pretende realizar a visita. 
> A actividade desejada e os objectivos. 
> As áreas disciplinares e o nível de ensino dos alunos. 
> O número de alunos e professores na visita (especificar se existem alunos com necessidades 

especiais). 
- A marcação está sujeita a confirmação posterior por parte do Serviço de Educação e Comunicação. 
- As reservas são válidas por um período máximo de 10 dias úteis. 
- Nos percursos usados em todas as actividades os acessos têm escadas e alguns pisos irregulares, 
factores que podem dificultar a deslocação de alguns visitantes. 
 
 
::  RECOMENDAÇÕES:  
- Os grupos devem ser pontuais. 
- Não devem deixar lixo nos espaços do mosteiro. 
- Os visitantes devem deixar as mochilas no autocarro. 
- Deverão perguntar aos guias onde podem ou não tirar fotografias. 
- O silêncio deverá ser mantido em todo o espaço museológico. 
- Devem trazer roupa e calçado adequados, adaptados às condições climatéricas e ao tipo de actividade a 
desenvolver. 
- As actividades que se realizam na cerca conventual ficam dependentes das condições climatéricas. Se 
estas forem adversas e mesmo assim desejarem fazer a visita, deverão contactar o Serviço de Educação e 
Comunicação de modo a que se possa encontrar uma alternativa. 
 
 
::  CONTACTOS: 
Morada: Mosteiro de São Martinho de Tibães 
   Serviço de Educação e Comunicação 
   Rua do Mosteiro, n.º 59 
   4700-565 Mire de Tibães 
   Braga 
 

Telefones: 253 622 670 
 253 623 950 
 

Fax: 253 623 951 
 

Correio electrónico: sec.msmt@culturanorte.pt 
 

Páginas na internet: http://www.mosteirodetibaes.org 
 http://mosteirodetibaes.blogspot.com 
 http://www.culturaonline.pt 
 http://www.culturanorte.pt 
 

:: COMO CHEGAR AO MOSTEIRO DE SÃO MARTINHO DE TIBÃES: 
 
•••• Se utilizar os Transportes Urbanos de Braga 
Autocarro n.º 03: circulação Ruães via Parada * 
Partida: Av. General Norton de Matos (ao lado da Central de Camionagem de Braga) 
Horário: 09:15 ou 13:15 horas 
Obs: A paragem deste autocarro é junto à rotunda de  Mire de Tibães, sendo o restante percurso até ao m osteiro feito 

a pé, durante aproximadamente 10 minutos. Os horári os mantêm-se ao fim-de-semana.  

 
Autocarro n.º 50: Circulação Tibães/Parretas * 
Partida: Praça Conde Agrolongo (asilo) 
Horário: 09:35 ou 13:40 horas 
Obs: Este autocarro tem a sua última paragem no ter reiro em frente ao mosteiro e funciona somente de s egunda a 

sexta-feira. 

* - Os horários sugeridos são aqueles que servem para q ue o visitante chegue ao mosteiro e possa fazer uma  visita completa a todo 

o conjunto monástico. Para além destes horários e p ercursos existem outros que servem a freguesia de M ire de Tibães (autocarros 

n.ºs 11 e 49) e que podem ser consultados na página  de internet dos Transportes Urbanos  de Braga, em www.tub.pt. 

 

:: MARCAÇÕES:  
De segunda a sexta-feira,  
Das 10:00h às 13:00h e das 14:30h às 17:30h. 
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•••• Se utilizar viatura própria 

Coordenadas GPS  41º 33’ 28’’ N / 08º 28’ 43’’ W 

Se vem pela A3  
(de Valença ou Porto)  

Deverá sair no nó de Martim/Cabreiros e seguir as indicações da alínea a). 

Se vem pela A11  
(de Guimarães)  

Deverá sair em Braga, seguir no sentido Braga/Norte/Estádio. Após o túnel, sair no 
primeiro corte à direita. Chegando ao entroncamento, virar à esquerda e seguir as placas 
Mosteiro de Tibães/Mire de Tibães. 
Em alternativa poderá seguir as indicações da alínea b). 

Se vem pela A28  
(de Viana do Castelo ou Porto)  

Deverá sair no nó da Apúlia e entrar na A11, em direcção a Braga. Depois deverá sair no 
nó de Martim/Cabreiros e seguir as indicações fornecidas na alínea a). 

Se vem pela E. N. 201  
(de Ponte de Lima)  

> De automóvel ligeiro – deverá passar pela ponte velha de Prado*. Depois de passar a 
ponte irá encontrar, a cerca de 1Km, um corte à direita onde existe uma placa que indica 
para o mosteiro. Deverá seguir sempre essa estrada (cerca de 3 Km) até encontrar uma 
rotunda, esta já situada na freguesia de Mire de Tibães. Segue em frente cerca de 700 m, 
até chegar ao terreiro do mosteiro. 
> De autocarro – deverá seguir até à cidade de Braga e seguir as indicações da alínea b). 
* - A ponte velha de Prado só está aberta a automóveis ligeiros. 

Se vem pela E. N. 101  
(de Monção, Arcos de Valdevez, 

Ponte da Barca, Vila Verde, 

Amares e Terras de Bouro)  

Deverá seguir na direcção de Braga e passar a Ponte do Bico. Após a ponte irá encontrar 
uma rotunda com a indicação para o mosteiro. Na rotunda vira à direita, segue sempre 
essa estrada (cerca de 3 Km) até encontrar um entroncamento. Aí vira à esquerda e anda 
cerca de 1 Km até encontrar um corte à direita onde existe outra placa que indica para o 
mosteiro. Deverá seguir sempre essa estrada (aproximadamente 3 Km) até encontrar uma 
rotunda, esta já situada na freguesia de Mire de Tibães. Segue em frente cerca de 700 m, 
até chegar ao terreiro do mosteiro. 

Se vem do centro da cidade 
de Braga  

Deverá seguir as indicações da alínea b) 

Alínea a) 

- Após as portagens, terá acesso à estrada nacional Braga-Barcelos (E.N. 103). 
- Vira à direita, no sentido de Barcelos e anda cerca de 2 Km até encontrar uns semáforos 
junto de uma igreja que se situa do lado direito da estrada. 
- Após os semáforos vira à direita para a E.N. 205-4, seguindo a indicação Mosteiro de 
Tibães. Anda aproximadamente 7 Km até chegar a Mire de Tibães, onde vai encontrar 
uma rotunda. Aí vira à direita e segue sempre em frente, cerca de 700 m, até chegar ao 
terreiro do mosteiro. 

Alínea b) 

- Seguir as indicações para a estação de caminhos-de-ferro. 
- Junto à estação, deverá seguir na direcção de Ponte de Lima. Anda aproximadamente 2 
Km até chegar à freguesia de Real, onde existe uma placa com a indicação do Mosteiro 
de Tibães. 
- Deverá seguir aproximadamente 5 km pela estrada E.N. 205-4 até encontrar uma 
rotunda, já situada na freguesia de Mire de Tibães. Ao chegar à rotunda, vira à esquerda e 
segue sempre em frente, cerca de 700 m, até chegar ao terreiro do mosteiro. 
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